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15. 

Ano 1805 

Fio castanho com uma cruz de Malta em prata. 

Texto do escríco: 

«Nasceu esse menino a cinco de Março de 1805, se deue 
Battizar, e chamar-se Rafael Cantido, 
leua huma cuz de Malta de pratta com cordão pretto no 
p escoço por signal, e se forã assento do qt_te leua vestido 
Pf!t! todo o tempo se procurar esse Menino pelos dittos 
Nomes, e pelos signaes do qT;te leua vestido » 

N. 306 L. 0 44 Março de 1805 

46 

N? 306 

F.d'O.M. 
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16. 

Ano 1805 

Fio castanho e medalha com uma cruz e uma esfera pendenre. 

Texto do escrito: 

o 

Panz hi vai heca 
menina gamada§ 
maria ines de mes 
i meio os cinais q'!j~ Le­
va huma toca de zeda 
desriças§ deBruf!da a 
cor de Rosa com hu·ma 
cms de Latão o piscofO 
com humas Ropinas 
Branças deBruadas 
de fita cramecim 

com dois cueiros hum 
Branço outro aCul§ Com 
hum Cinto amarelo hu ­
ma imvolta Branca de­
Bmada azul Franc;i_to X­
avier de Matos Sua mei§ 

Joaquina Rocardq • 

gamada§ - correspondente ct:rtamente a: chamada 
desriças§ - corresponde certamente a: de riscfiJ 
aCuJ§ - corresponde certamente a: azul 
mei§ - Corresponde certamente a: mãe 

48 

N ? 318 

F.d'O.M. 
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17. 

Ano 1807 N? 1286 

Fira cor-de-rosa com um Sanro António policromado, de madeira e marfim. 

Texto do escriro: 

50 

L o 49 I El 11 v 11 N. o 1286 

Este minino nasceo em dia Cinco de outubro pellas sette 
hóras da noute; e logo pe//a Parteira foi baptizado; he filho de 
Cathen'na Ignacia Solteira, filha desta Corte; e quer se 
Chame Antonio Pires; e leva vistida hua Camiza de Berta-
nha com /olhos de Cambraia, Roupin.has de Xita e11camada, hum 
Coeiro branco, e hum Santo Antonio o pescoço de Marfim com 
htta fita encarnada; e por e.rtes Sinais, e com outro Escrito 
como este da mesma letra, e Com a mesma fi?ma se ha-de 
a Seu tempo tirar esta Cnimça, e peço este seja conser-
vado para sêr cotejado com outro sirmlhante que 
fica em podêr de sua Maij 

Lisboa 6 de outubro de 1807 
Chaten·na Ignacia » 

MISEIIICOROIA DE LISBOA 

F.d'O.M. 
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18. 

Ano 1808 

Tecido e fita que seguram uma trança de cabelo castanho escuro . 

Texto do escrito: 

« L. o 50 11 12451111245 N. o 205 
245 105 

Tem heça Menina 2 Mezes E 6 diaes 
Esta Batizada Chama-çe ]etrudes Thamazia 
NaCeu No dia de S. ]etrudes hem 15 de 9br0 § 

de 1807. & 0 § E por falta de Sustento Sua Maij 
a não pode Criar e por a lnfelecidade de Seu 
Paij não ter hem que Gainhar a Sua Vz'da 
aSim Peda O Senhores ?revedores que 
a Mande Criar que a todo o tempo que Deós 
ponha o Nosso 11 Rún@ 11 hem pás á procurá l§ve 

a procura 
huma tranca de Cave/o de Maij para Sinal 
e huma fita atada No pé ditúto Asim 
todo o tempo Sera para Rogar a Deos pela 
Vida e Saude dos Senhores Prevedores 

Lisboa 21 de jan~~ro de 1808 » 

9br0 § - corresponde a: Novembro 
&•§ - corresponde a: etc. 

52 

N? 105 

F.d'O.M. 
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19. 

Ano 1808 

Tecido amarelo e fita cosa com um amuleto - fira de tartaruga. 

Texto do escrito : 

«Roza }oaq1f~na Nascida no dia 30 de janeiro de 1808: Rosto Redondo 
olhos Castanhos Cova na barba --

Pertende-se tz"rar, e pagar a Criação, e Pede-se qtj~ a mandem Cnar 
Com todaz as Recomendaçoens E Nasceo a 7 horas e múa da noite 

Ainda não está Baptizada e deve ter aquele no-me 
u 50 j267 N. o 149 

Facto no Corpo -

1 Camiza de paninho 
1 Vestido de meia Cazemira Cor de Chumbo 
I Coú·inho de baetão Carmizim labias pretos 
1 d~~o cor de Rapé de labias brq?}cos, e Roxos -
1 Touca de Caça branca, Com ji:tas amarelas 
1 Sinto de fita liza d~t_a Cor 
1 = 1/2 . ° C ovado de baeta cor de perola em qtj~ vai envolvido 

Dito facto fora do Corpo parr uzo 

3 toalhas de algodão 
11 Camà:as = 5 de paninho, e 6 de pqno mais ordinqr~o 

1 Vestidinho de Chita -
12 Paninhos entrando o q1fe vai no Corpo -

1 Par de Manguitos de Baetão Carmezim Com labios pretos debruadas de 

N? 149 

galão preto de Seda 

54 

4 Manteos do düo baetam 
1 dito de Baetão cor de Rapé Com labios brq7J'05 e Roxos 
2 Toucas de Cambraia, com fetinhas Cor de Roza azul 

F.d'O.M. 
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20. 

Ano 1808 

Brinco de prata com quatro minas novas. 

Texto do escrito: 

L!l. 50 294 N. o 204 

aos 9 dias do Mes de F~'l!~t:~ir<' deste Prezente anno de 1808 
entra par' a Santa Caza huma Menina vai por batiza[r} 
pede-se ql}~ lhe ponhão por nome Carolina Maria da Conçei-
ção e Madrinha Nçs..s..t! S~1Jb9~ da Conceição os Senais qtf~ leva hu­
ma Camiza vestzda de algudão nova em folha Coei-

ros de Baeita aZrtl Roupinhos de Baeita branCa 
toca de Caça com os Seus Refigos toalhas de algudão 
fita a Sintura BranCa atadeira fita na toca Cor 
de RoZa e pq~ maior Sinal leva a oztrelha direita 
furada e Com huma bixa de quatro pedras branCas 

N? 204 

pede-Se ao !1/tj!_fdr_[imo S~nbçr Padre ÇaCratan·o q~t~ não a mande P'!~ 
mtji_fO longem pois Seus Paiis a pertendem brevem~1J~ a tirarem 

hoje 9 de freveiro de 1808 

F.d'O.M. 
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21. 

Ano 1808 N? 259 

Tecido de sede pintado de várias cores, com uma fita e um colar de contas de granadas. 

Texro do escrito: 

58 

L. o 50 j322 N. o 259 

Este Menino a-de-se chamar Francisco Caetano Raimun-
do leua vestido I dou I Coeiros e emvolta de barião verde debu­
ruados de fita da mesma Cor e a emvo/ta alinauada 
em huma tualha. de bertanha Na Cabeca e nho Cinto leua 
fitas brancas Com laiuos Cor de roza e por sinal huma 
Imfiada de gamadas roixas atadas Com hum lacinho 
de fita 11 nnn 11 branca cuzidas na fita do chinto Este sinal 
he para se tirar a seu tempo Emtregou-se m'.ra Santa 
Caza hoie dezotlo de je11ereiro » 

F.d'O.M. 



.... .... 

~ 
( } 

"'~ 
--, 
<" 
.J 
~ 
tj 

·j 

~ 
~ 

~ 

~ 
:1 ..... 

'-Y 
~ 

... 
1 
( 
~ 

, ·r 
~ 
....1 .... .. 

! 
J 

'J .. (. 
~ 

~ 
'l;! 

-4 ,J .. 
' 

""j 
~ .... 
~ 

... 
~ 'J 

~ , d 
t 

~ 
~ ... 
l 

'1 
~ '· ) ... 

~ -
' 

1 ... .. 
I 

' , .. , 
' 

j ~ 
. _) . 
~ 1 I 

~ 
..... 

59 



22. 

Ano 1808 N ? 1160 

Laço de fira verde com pintinhas brancas que segura uma imagem de Nossa Senhora 
das Mercês com canutilho dourado e flores de diversas cores. 

TextO do escrito: 

L. o 51 I 386 v N. o 1160 

este menino Naseo no mes de agosto ouje 
são dezoito que são oje ha-de-se xamar 
jasinto e leva de sina/e huma S'!nb<Jr' das mer­
sejs hum Cado de fita verde com pintas 
brancas ha-de-se zr tzrar para o mes que 
vem leva duas camtias seis cu-
ezros roixos ja oujades fora o que leva 
vestido humas ropinhas emcarnadas de 
drugeite§ hum 

drugeite§ - corresponderá possivelmente a droguele (estofo ordinário d e: lã , sc:da e algodão, ou só de lã). 

F.d'O.M. 
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23. 

Ano 1812 N? 240 

Fira cor de salmão com uma argola que parece ter uma pequena percentagem de ouro. 

Tcxro do escrito: 

62 

« 14 de Marsa 
L.0 59 j400 N. 240 

entrau Mana da piadade 
pelos seis horos da ma-
nhe no espital se san Jl nnn 11 

Roque Bautizada 
na Fr(lj~.f~a de Sq1}to esteve 
no Fitn da cnasão há-
-de ser precoroda • 

F.d'O.M. 
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24. 

Ano 1812 

Laço de fita de seda com laivos de diversas cores e fio prateado. 

Texto do escrito: 

« u 60 I 97 v N 479 
H este Menino NasÇeo a 20 do= 
mes de abril do Ano de 1812- ha-de-Se ­
chamar João Franq~ Senhorinha 
emtrega-se a Santa Casa da mezen"Cor= 
dia a 23- de d{t> mes e Ano leva por Si= 
na/ hum laço de !fita de risCa prati-
ada Com seus /avos§ Ca !fiCa outra 
irrnam para Se proCurar --- » 

lavos§ - corresponde certamente a: laivos 

64 

N? 479 

F.d'O.M. 
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25. 

Ano 1812 N? 158 1 

Fita roxa que prende uma dezena com contas de madeira e cruz de metal amarelo. 

Texto do escrito: 

66 

«Em 29 de Nobembro do Anno de 1812 Se reColhe 
Pf!?!' Ssanta Gaza dos Empostos hum[aj Menina 
qt;tf! por [Szjnal foi Batizada a n[a]Sença 
se a[- de} Chamar Suzana Leva huma: Camt·-
za de Paninho Com tira de Casa Aberta e 
Bordada dois Coet'ros de Bet'tilha de salpic[os (?)} 
[Sa .. .. . a (?)) t'rmam e Vestzdo de Xita e Leva depu­
ndurado Na fita da toCa humas. Comtas 
Cum huma Crús de Latão de huma Banda 
Tem Nossa Senhota e da OUtra o San1° Cnsto 
L. o 6i 25j N. -i58i » --

F.d'O.M. 
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26. 

Ano 1812 N? 1589 

Documento em papel, de forma rectangular; do lado direito tem um desenho e um 
cone irregular para validar o escrito. 

Texto do escrito: 

68 

«Ho;e 30 de Novembro de 1812 entra para 
a Santa Caza da Músericordia hua Menina 
Cuja nai Vai Baptizada, mas ha-de ter o nome 
de Maria Benedicta; nai Leva Sinal algum Se-
não deste Btlhette que fica en nosso puder o q1f~ (?) 
pertence do corte que aqui falta. 

Lúboa mesmo dia e Anno. 
L. o 6i 257 N. i589 » 

F.d'O.M. 
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27. 

Ano 1812 N? 1645 

Documento de papel onde está colada uma chapa oval de metal. Tem uma p intura 
a têmpera com uma imagem de Nossa Senhora com o Menino, sobre um fundo com a repre­
sentação duma igreja. Este documento só cem a seguinre indicação: 

« L. ~ 6i 295 N. i645 » 

F.d'O.M. 
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28. 

Ano 1812 N? 1647 

Fita cor de salmão com uma medalha cm metal amarelo com a imagem de Nossa Senhora 
da Pena. 

Texto do escrito: 

72 

«este Menino naseo a deze­
sete de dezembro era de 
mil i oiteSentos t. doze uai 
por batezar ha-de-se Cha­
mar antonio man"eie-
ra leua por sinal hua 
medalhea de nosa S~np(J1° 
de pena 
L. o 6i 296. vo N. i647 » 

F.d'O.M. 



\ 
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29. 

Ano 1820 N ? 1150 

Ofício do director do Hospital Real S. José enviando uma criança nascida na enfermaria 
de Sanca Bárbara para ser tomada a cargo pela Santa Casa. No canro inferior esquerdo tem 
desenhado um animal em forma de D. 

Texto do escri to : 

« L 3 j29 

Na Tarde 8 de Agosto de 1820, nasceo r1a 
Enfermana de Sq.!_t~q Barbara deste HosPü"' 
R~ htt~ menino filho de Pay incognito, e 
de Josefa Joaquina Cardoza; o qual me-
nino se remete pq.~a essa R~al Caza dos 
Expostos. para nella se Criar, e bapti-
zar, Com o nome de 11 A 11 gostinho. Es­
pero da Can"dade de VQ.f.fq Exfdf!!tc'a haja de 
o mandar admitir. Hospital Real 
de Sq-111 José, 11 de Agosto Er:q 1:820 

Thomaz de Mel/o Breyner 11 

No verso deste documento fo i acrescentad o: 

«L 0 77.,f357•oN. 0 1:150. » 

74 

F.d'O.M. 
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30. 

Ano 1823 N? 1360 

Uma «medida» cor de rosa com franjas prateadas e douradas e com uma imagem em 
papel; rem escrito a letras prateadas «STA LUZIA». 

Texto do escrito : 

Setembro 24 de 1823 
Entra hum Menino que nasseo hontem 23 
que Se ha-de chamar üno jose Diaz Le-
va dois Coeiroz hum Albodio§ outro De pano 
Arzul hum vestzdo de Riscado Incarnado 
i branco hum fita Azuloia na touca e hum­
a medida de ssz"nai 

Albodio§ - corresponde a: a/vadio 

No verso foi acrescentado: 

76 

F.d'O.M. 
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31. 

Ano 1824 N? 502 

Uma imagem impressa em papel que depois foi pintado. Contém a seguinte legenda: 

«VERDA DEIRO RETRATO DA MILAGROZA 

Texto do escrito: 

IMAG.e DE N. S. DA CONCEIÇÃO DA ROCHA 
Na sua Gruta descoberta em 31 de Maio de 1822 nas 

margens do Rio de )amor, Casal da Rocha FreguezÍP de 
S. Romão de Carnaxide Termo de Oueiras. 

«Em o Dia dezoito de Abril 11 do 11 anno de Mil auto­
Centos e Vinte Quatro Entra para Esta Sqf}1" Gaza 
huma Menina por Batizar que Se ha-de Chamar 
Maria da ConçeiÇão Camiza de panhino Coeiros 
de Baeta Verdes Vesttdo de xita xale Branço 
o Verdadeiro Sintil a S~n/;9rr da Conçeição aparecida » 

o verso foi acrescentado: 

78 

F.d'O.M. 
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32. 

Ano 1824 N? 705 

Uma imagem impressa em papel representando a aparição de Cristo a D. Afonso Hen­
riques, ames da batalha de Ourique. No reverso tem um texto, também impresso, com os 
feitos deste rei e com o pedido para que se recolham elementos para a canonização deste manarca. 
Foi acrescentado o seguinte texto manuscrito: 

OI 

80 

« Tem 2 dias 
Alichandre. já esta Batti-
zado. lntrau no dia 25 de Maio 

de 1824 

F.d'O.M. 
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33. 

Ano 1824 N? 762 

Pequeno pedaço de pergaminho com recorte irregular e representação de Santa Maria 
Madalena com o vaso dos perfumes. 

No verso deste documento foi acrescentado: 

«L.o 85
11 

j 290u V. o N.2 762 11 » 

F.d'O. M. 
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34. 

Ano 1826 N? 283 

Fira creme com dois benrinhos bordados e com uma imagem de Nossa Senhora com 
o Menino. 

Texto do escrito: 

« chama-çe Fran~Íf0 

No fim das CnÇão. tira-çe tem de leite = Mis = 
I meio Recomenda = se muito Hoje 21 de ft'l!~t:~ir> 
de 1826 A1mo » 

No verso deste documento foi acrescentado: 

« U. 89 - a f - 129 - V 0 
- N 283 • 

F.d'O.M. 
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35. 

Ano 1828 N ? 361 

Fio castanho com uma medalhinha de cristal de rocha, com aro e cruz de ouro. 

Texto do escrito: 

«Hoje dez de Marco de 1828 Se entrega a Santa 
Caza este menino, que nasceo a 20 de Novenbro do = 
anno pessado Chama-Se Manoel, leva hum 
vesttdinho de Xita Roxa com estrelas brancas hu = 
ma touca de Casa de Raminhos com Renda e in­
tremeio hum queiro esCuro = Com hum arelicano 
de Ouro o pescoso = para Sinal Ca fica outro Btlhete 
Irmão pede-Se que Se dei a Criar = a alguma Amá 
que tenha Candade pois ficou Sem Mai » 

No verso foi escrito: 

«L. o 9311 f 181 I N2 36111 • 

86 

F.d'O.M. 
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36. 

Ano 1828 N? 722 

Documento em papel com desenhos de um brasão. 
Segundo o Dr. Francisco de Cimas Alves de Azevedo, membro da Academ ia Porru­

guesa de História, «O carimbo representa um brasão de armas muito semelhante ao usado pelos 
Viscondes de Asseca. Confirmando-se esta hipótese, a sua descrição será escudo esquartelado: 
l. ° Correia; 2. 0 Benavides; 3. 0 Velasco; 4. 0 Sá. Coroa de Conde, talvez encimada pelo que 
poderá ser o timbre dos Correias. O escudo seguro por dois tenentes que parecem igualmente 
ser os usados pelos Viscondes de Asseca: dois selvagens coroados. 

A circunstância da coroa ser de Conde explicar-se-à pelo facto do Visconde Asseca ter . 
recebido honras de grande do reino por carta de 9 de Agosto de 1733. 

A existência do~ renemes, dada a época desta fome heráldica, é circunstância que reforça 
a presunção de se tra tar das armas dos Viscondes de Asseca. 

Como é evideme, e estranho, nenhum dos apelidos usados pelos pais e avós da exposta 
coincidem com os dos Viscondes de Asseca.» 

Texto do escrito: 

«Ha-de = chamar-Se D Domingas de Oliveira filha Bq!_~qr:rfq de Dom Domt11gos 
de Oliveira Napolis da Szlva Figueiredo de A/arcão F da C e de D Bernardina 
Getrudes Gomes Garcez netta Paterna de D Antonio Vicente de Oliveira 
Quinte/la e de Sua mulher D Anna jus tina Veolante Gaivão de Figuei-
redo BaTTetto Perdegão Ne//o, Boas A/arcão Feda/go de Goes nasceo 
em a primeiro de Dezembro de I 827 endo não foi Bautizada por des-
cuido e Sarcunstançias tem Seis dedos na mão Esquerda leva hum 
vestido como hum bocado que fica em meu puder foi Bautizada em 
caza quando nasceo por Ser doente 
Calcas de Fustão Branco 
To11ca de Cassa Bordada 
Sem mejas nem Sapatos com as Armas que aqui vão Marcadas na Braça Esquer­

do pregado Com hum A/finette 
Pede-Se Seja Padn.no o Exc:d~n~f!.!lmo S~n~çr Cotlde de cea e NQ!!f! S~1J~or.; do Amparo 
e o Bautismo Seja feito do dia de Seu Nascim~1J10 

26 de Ma;o 1828 0 D Oliv~l'" 
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No verso foram colocadas diversas chavetas cenamenre para ser composta uma árvore de costa­
dos de alguma família. 

Foi acrescentado: 

«L. 0 93 11 j.36JIIV. 2 N.2722 11 » 

Será também apresentado ao público esta obra, onde eram registados os elementos das crian­
ças enjeitadas quando davam entrada na Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 

LIVROS DE ENTRADA DOS EXPOSTOS N. o 93, FOLHA 361 VERSO, NÚMERO 722 

«D. Domingas de Oliveira, no= 
me de Escrito em qz.t~ diz nascera no 
1. 0 de Dezembro de 1827. 

Falleceo na Casa a 9 11 de Agosto 
de 182811 O Pq~t! P~i}!Q'o 

90 

N.!l 722 11 

No dia 26 11 de Maio de 1828 11 entrou pela Roda pqr: esta Real Ca-
sa dos Expostos ás nove hon1s e hum quarto de manham hüa Menina 
com os úgnaes seguzntes: = Tem seis dedos na mão esquerda: tras vesti­
do de xita branca com riscas encarnadas e verdes, e hum bocado do 
folho rasgado fora; calças de fustão; camiza d' algodão; touca 
de cassa; no pescoço hum lenço de cassa de salpicas; tudo velho: = 
Foi solemnemf!?J'e Baptú:ada com nome de Domingas, por mim a= 
baixo assinado; Padn"nho António Joaquim, Ama de Seco; e PI!?!' 
constar fiz este assento qz.t~ assignei com Exqf!{f!?Jf[ffimo Mordomo: 

O Pq~t' Bemardtno Pznto do Vai/e Peixoto. 

F.d'O.M. 
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37. 

Ano 1832 N? 552 

Fita azul que segura uma imagem em papel do Santo António colada num cartão em 
forma de estrela, com canutiJhos praceados e flores de diversas cores. 

Texto do escrito : 

« Este Menmo Chama-çe 
Cristia11o Aluaro de zdade 4 Mezes 
emtra em 7 de Abnt no anno 18.32 
o foto qljf! leua he Coúro branco Vestido 
de felores Cor de roza touca Com hum Laso 
Cor de roza tudo esto 11 nnn 11 he para sinal 

Santo Antonio Pt!T! sinal 

o verso deste documento foi acrescentado: 

« r. o 101 11 1394" N. u 552 • 
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F.d'O.M. 
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38. 

Ano 1832 N? 618 

Laço de cetim azul claro com uma imagem em ouro de Nossa Senhora da Conceição 
(altura 22 mm , largura 8 mm) 

Texro do escriro: 

« Vái o Enposto sem baptismo 
Nasceo aos 16 de Abril de 1832 

leva em signál, huma Senhora 
da Conceição d' Oiro, com láço 
azul cláro - -entra aos 19 
de Abril de 1832 » 

No verso deste documento foi acrescentado: 

« L. 0 102 uf lu 11 N. 0 
11 618 11 

94 

F.d'O.M. 
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39. 

Ano 1832 N? 662 

Fita verde com - uma estrela de 5 pontas de tartaruga 
- uma meia lua de madrepérola 
- e uma figa de marfim 

T exro do escrito: 

«Nasceu Este Menino quarta feira Vinte e Sinco do 
Mez de Abnl, pellas Onze Oras e tres quartos da Noite, 
do Corrente anno de mzl e OitoCentos e tnnta e dois: 
Entra para a Santa Caza no Dia Vinte e Seis do mesmo 
Mez; Vai por Batizar, e se lhe há-de por o Nome de -­
Antonio Marcos Magno da Roza. Leva de Sinal duos 
Voltos de Fitzlho Verde ao Pescoço, Com huma Figa e huma 
meia Lua Branca, e hum Sino Saimão de Tartaruga, e 
huma Vora§ de Fitzlho Cor de Roza atado no Braço esquerdo. » 

No verso deste documento foi acrescentado: 

(( L. o 102 11 I~ N. o 662,, » 

V ora§- corresponde certamente a: vara (porção de qualquer tecido ou fazenda que tem comprimenro equivalente 
a um metro e dez cemímeuos) 

F.d'O.M. 
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40. 

Ano 1832 N? 963 

Medalha de bronze com a representação de Deus Pai com uma legenda: «RERUMCREA­
TOR. OMNIVM:.. No anverso com a imagem de Jesus Cristo e a pomba do Espírito Santo, 
cuja legenda diz: cSALVATOR MVNDI.S.N». 

Texto do escrito: 

«Este menino ja foi Batt"zado 
tem o nome de Manoel 
Leua o Sinal de huma Veron:Ca 
pois Se ha-de hir bosCar Semdo 
uiuo no fim he hun anno 

!VasSeo a uinte 7 do mes 
de junho do anno de miL 
oitoSentos e trinta 1 " 

No verso deste documento foi acrescentado; 

« r.ozo2 . jll3. v oiiN.0963u Jl 

98 

F. d 'O.M. 
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41. 

Ano 1832 N? 1038 

Folha picotada com desenhos e letras contendo o seguinte texto em caracteres picotado: 

Texto manuscri to a tinta: 

o 

100 

« SEV AS11AN jOSE. 
SERAPION ALVES 

oo@oo 

GETRVDES MAGNA » 

«Este Menino nasceo no dia 22 de junho 
de 1832 ainda não está Balizado cha = 
mar-se-ha jose. Leva vestido de Resca = 
dinho cor de roza com corpo branco. 

AlvessSJ» 

MISERICÓRDIA DE LISBOA 

F.d'O.M. 
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42. 

Ano 1832 N? 1238 

Fita de seda rosa cosida a uma fira azul clara com flores bordadas a diversas cores. 

Texto do escrito: 

.:Vai para a San1.J Caza da Mezencordia. esta Menina 
que !vasceo " 5 de Septembro de 1832· / . a qual vai P9' 
Baptizar. e Sará procurada a Seu tempo. e farão o favor 
de lhe por o Nome de )ertrudes Roza de Oliveira. e leva 
o Sinal Seguinte; dois Coeiros Emcarnados. Vestido de Rescadi = 
nho Rouxo. e hum bocado de fita aZul amatezada a qual 
fica hum bucado irmão. 

No verso deste documento foi acrescentado: 

102 

F.d'O.M. 
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43. 

Ano 1840 

Fio branco com uma coma de «coralina.. 

Texto do escriro: 

«Este Menimo Nasceo as 4 112 horas da 
tarde do dia 28 de julho de 1840= 
e como se pertende procurar a 
seu tempo,· portanto se declara 
qt_t~ vai P9' Batizar, e que se quer 
que tenha o Nome seguinte 

Eduardo Eartins 

Leva como signal hwma conta branca de Coralina » 

No verso deste docu mento foi acrescentado: 

« L. o 113, I 340, N. 1130, » 

104 

N? 1130 

F.d'O.M. 
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44. 

Ano 1840 N? 1393 

Um «P» em palha cosido com linha branca num papel onde está referenciado: 

(( L. o ll4, I 23. v, o N. 1393, )/ 

F. d'O.M. 
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45. 

Ano 1842 N? 22 

Pergaminho com fo rmaro rectangular e com corte irregular do lado esquerdo. Diz-se 
no texto: 

«Esta menina que nasceo a hu­
ma ora da ta1de do dia 4 de ja­
neiro de 1842, ainda não vai bap­
tizada; seos Paes pertendem que 
se lhe ponha o nome de ]ulta; 
Será entregue á pessoa que apre­
zentar a outra metade deste bz/he-
te, 
Tambem dezejão seja ent1'egue a 
Ama, moradõra na Czdade. » 

No verso deste documento fo i acrescentado: 

« r. o zu, 1292, N. 22, » 

108 

F.d'O.M. 
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46. 

Ano 1842 N? 480 

Parte de uma cautela da Lotaria da Misericórdia do ano 1842 onde foi escrito, no verso: 

«Fica zgual a esta metade 
]J]} Barros 

O escrito vinha dobrado e fechado, servindo também de envelope. Por fora diz: 

«Entre as dez horas de 
dia 25 de Março de 
1842 » 

Foi ainda acrescentado: 

« L. 0 116 u.f-2 11 V. N. .!!. 480. u 

Diz-nos o texto do escrito, no verso desta folha: 

«Nasceo no dia 24 de Março de 1842, não está Bapti-
zada, deve chamar-ce ]ulia, ou Dezideria, e pesso seja Padrinho 
o Illt}s_trjs_s_lmo S~n/;Qr Antonio Iúdoro de Almet'da, leva pobres involtas 
dois cueiros verdes dibruados de chita, leva huma meia --
cautella, pede-ce P9'tanto a Pessoa z'ncarregada da Adm~'r;i.J.tr:qçü> 
dos expostos, todo o favor, pois se a tempo for prospero, como 
o Paij espera pouco tempo o ha-de ter de demora a sua 
estada ahz'. Lisboa vz'nte e quatro de Março de 
1842 ]]]] Barros » 

P.d'O.M. 

110 
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47. 

Ano 1842 N? 1011 

Uma fica roxa e uma pomba do Espírito Santo em chumbo com banho dourado. 

Texto do escrito: 

«Emtra para Santa Caza de meZiriCorda 
huma menina que se ha-de Chamar 
Luiza Cendzda do Espun"to Santo que nasSett 
No dia 21 de ;itho. de mil OutoSentos Corento 2 

Pela 6 horas da manhe Anna }eronima Duarte Comp 11 os 11 » 

No verso deste documento foi acrescentado: 

« L. o 116; I 155, V, o N. 1. 011, )) 

F.d'O.M. 
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48. 

Ano 1842 N? 1012 

Uma fita de cetim azul clara com uma cruz de madrepérola e duas pequenas peças de 
ouro com esmalte azul. O texto foi escrito num papel azul claro com um selo branco, o qual 
tem uma coroa e diz «PORTUGAL LOUZÃ». Escreve o seu autor: 

«Vai huã filha de Vq.[.[q S~1JP91J:.0 pq(' estimar Como 
Sua propia. Rogo A Vqfft! S~1Jpqrja que a não. mande 
de Iisboa pq(' fora Se puder Ser. he óbzequio 
que myi10 portiCu 11 L 11 ar agardeSo a Vq.[fq S~1JP9!~0 __ 

Porq!t~ em pouCo tempo hirez' os p es de Vo-
Sa Senhoria pq(' a tirar nasSeu ã 19 de 
MarÇo de 1842 foi batt'zada em abnl do 
mesmo anno. na freg'lf~!a de noS o Senhora 
do 11 nnn 11 SoCorro tem por nome ]ozefo -­
leua os Sinaes Seguintes huã C[ruz de ma-] 
do perola piqumina hus feixos de auro tam-
bem piquenos huma fita ázul Clara -­
ASz'tinada estrúta. entra no dia 21 
de junho de 1842. as. 6. Pt!?!' 7 horas da tor-
de » 

No verso deste documento foi acrescentado: 

(( L. o 116, I 155. V, o N. 1012, 

114 

F.d'O.M. 



115 



49. 

Ano 1842 N? 1735 

Documento em papel que, do lado esquerdo, rem um recorre representando um vaso. 
Do lado direito, em baixo, um selo branco com uma águia que segura um papel, o qual tem 
representado uma esrrela, um navio e escrito «PORTO». Diz o texto: 

«Anno 1842 Mez Outubro 
Nasceo esta menina em 6 do mes­
mo mez, foi baptizada em 27, e cha­
ma-se Maria Carlota; entra para 
a Santa Casa da Misericordia no 
dia 28 do mesmo m ez, e para signal 
leva este bt'lhete com o formato indica­
do a margem ficando em poder d' seus 
Pais, outro edintico - » 

No verso desre documento foi acrescentado: 

« L. 0 ii6 f 336 V. 0 N 1735 

116 

F.d'O.M. 



~ \ 
. 
' t . 

' ' ~ .. \. 

.... \. ~ 
~ " ... \ 

I, 

' ! ( ~ 
.~ 

t 
\. 

' ... 

~ \. ~ " \ 
~ '\ \ . ' 

~ t\'i ~ ~c, 
' ' • " .. t ,, 

' " t \. \ . " " ' "' 
... 

... ' ' ' \ .. ' 
'-t. .... 

~ 
\ 

~ \. 
\' " \ 

~ ... 
~ ~ \ 

\. " ..... ' 
J 

" ' ' 
.. 

' ... \. 

~ 
... .. 

'~ ' ~ .... '" 
.. 

' ' ' 
~-

' 
.... 

~ ' 
• ' .... 

" 
... " ~ '\. ' \\: ' ' ' " ' 

,., .. 
...... ~ ;.. ' \' 

" 
. . ' ' .. 

.. ~- ~I:' ~ . ., 

• ' ~ 
.... \i ' \ '\. ~ 

~ 

l ~ " .,. 
" 11. ' ~ 
~ 

~ 
~ 

' t "" ~ 
.......... ';; .. ' ~ \, " 

~ \. 
" , ... ... "' ., .. ' ~ -.......: ~ \ t ~ 
~ ~ '-- .., 

~ 
t 

~~ " I' 
... 

......._ .... .\: ''t ' ~ 

117 



50. 

Ano 1846 N? 1155 

Imagem ímprcssa em papel com a rcprcscmação de S. Roque c que diz: 

« S. Roque 
Advogado Contra a peste qt;~ se venera na 
sua Igrij! Caza da Miz~T}_~cp:~it desta Corte 

1841. » 

Texro do escrito: 

«Este Menino. Nasseo a 9 de junho 
de 1846 Vai por batizar o nome qt;~ lhe 
pozer seja Aztgusto InnoCenCt"o dos 
Santos peso o bom tratamento dese-lhe 
neno porqt;~ mtf~~o breve se ira bosCar • 

No verso deste documento foi acrescentado: 

« L. 0 121 11 j-389u V. N.-21155 11 Jl 
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F.d'O.M. 
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51. 

Ano 1849 N? 695 

Fio de prata com uma medalha que tem gravado numa fase D H S) - e não O S 
H J como diz no texto - e na ouua R S A). O documemo que tem um selo branco (águia 
que segura um papel onde está escrito «PORTO») vinha dobrado e fechado, servindo também 
de envelope, o qual indica: 

«llltj~~!f:!Ümo S~JnbCJr Nuno jaze Pereira Bastos:Auz~1Jr: 
ao 1111!~f~issi"'0 Sqn!Jçr }dcinto Paulo de Figueiredo. 

Santa Caza da Mezen'cordia. » 

Aqui foi acrescentado: 

lf. L. (J 126 - F!J 50 v. N. !! 695-

Texto do escrito: 

Hum teu Amigo te suplz'ca o teu valimento pq(' q{tt} a Cn'tmça que acom = 
panha esta Carta lhe prestes o teu auxtlio Pt!T!' qljt} seja entregue a alguma Ãma 
que milhar o trate e a cn·e com Candd.de, assim como qf!q se lhe Conserve esse 
Cordão de prata. e a medalha q~tq leva ao pescoço, a qual tem por um lado u = 
ma firma das seguintes letras D. S. H. }. , e do outro lado= R. S. A. ). sendo 
precizo q!''! se observe este pedido a/tendendo q~''! Pt!t' futuro se pertende tirar a referido 
Ctiança e pagar todds as despezas. conheço que por alguma maneira has-de es = 
tranhar esta exigencia ser feita por peJJOa que tutalmente ignoras que seja, porem 
acredita em q!tt} é um teu Am~$0, e q1jt} ha-de chegar epoca de se te dar a conhecer. e que 
desde ja se antt'cipa a agradecer-te um tão grq?Jtfe obzeqy!o de humanidade. a Cn'an = 
ça quando ahi se baptizar deve ser com o nome de João » 

120 
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Com o fim de alertarmos os visitantes para a diversidade deste núcleo apresentamos também 
o livro de entradas e o de matrículas relacionadas com este exposw. 

LIVRO DE ENTRADA DOS EXPOSTOS N. o 126, FOLHA 50 VERSO, NÚMERO 695 

De salientar que muitas vezes não bap tizavam os expostos com os nomes que os progenirores 
pediam, a través do escriro. 

«5 
João 
Nome que pedião na 
ca1ta que trouxe di-
rigida ao Jllf:!~€tiUi"'0 Sf!nf?9r 
Nuno joze Pereira 
Bastos. Foi baptiza = 
do com o nome de 
jacinto. 
L. 0 10 de Mq~~fqf:!la a j!81 

N!! 973 
Falleceo na Casa 
em 20 de Setem = 
bro de 1849 

O Pqt/1! Nunes. 

N~ 695 
No dia 1. 0 d' Abril de 1849 entrou pela Roda pa­
ra esta Real Casa dos Expostos ás outo e tres quar­
tos horas da noztte um Menino com os signaes 
seguintes, camiza e volvedouro de panno paten-
te, fralda d' algodão, coeiro de baetilha branca, 
mandrião d' algodão, na cabeça meio lenço de 
caça bordada, e touca de caça tecida com nmda 
e fitzlho de seda cor de roza, vinha envolvzdo em 
meio chale de baetzlha roxo, e cor de castanha, o 
mandrião, touca e volvedouro novo, e o mais uzado . 
alem disto uma medalha de prata com as ini = 
ciaes S. R. A.], em um dos lados, e no outro D. 
H. S. T, enfiada em um cordão de prata. Foz· 
solemnemente baptizado com o nome de jacinto 
por mim abaixo assignado; não obstante pedirem 
na carta que trouxe o nome de João; padrinho j ose 
Maria de Lima,· Ama Maria da Conceição 3. a 

e para constar fiz este termo. 
O Pt!t/1! João Rafael Nunes. » 

LIVRO DE MATRÍCULAS I VARÕES N. o 10, FOLHA 181, NÚMERO 973. 

N a transcrição que se segue, usamos a letra mais carregada para os caracteres impressos 
mecanicamente e a !erra normal para aquilo que está manuscrito. 
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As abreviaturas que não vão resolvidas vinham já impressas dessa forma 

1849 
jacinto Nome da Casa 
e João d ' escrito 
Entrado em 1° de Abnl de 1849 
Baptizado em o df.t_:> dia 
L0 126 dos Bapmos" f as, 50 V N° 695 
HospitaJ dos Expostos de Lisboa I 0 

de Abnl de 1849 
O Admf.1JÍJ.[[qqor Gf!('1 

Franqgqo AntQ1J~Q de Sousa Cambiaso 
H. G. Maia 

(n° da folha] 181 
[ rú brica l sa 

Rt·jJosto hoj e 19 de Setembro 184 
Maia 

Fa//eceo na Casa a 20 de Se-
tembro de 1849 Maia 

Aos 14 de Abnl Abril 1849 se entregou o diro exposro a Vio/an = 
te Lutza casada com )Qt Valentim, Fazendf!~Tc 
moradora na V~{a d' Alhos Vedros Frega de Lourenço 
Conco da mf!f"0 Vil/a sob as condições que constam do seu certi­
ficado, ás quaes declarou se sujeitava sendo o seu vencimento a contar 
da presente data o de 12 mezes de leite a 1$600 reis por mez. 

1849 

julho 

1850 
Abnl 
Agç!_{O 

Sana H. G. Maia 

16 R~q~qf!" trez mil e duzentos reis 
ate 14 de junho 1849 

Importa o q!tf! venceo a ama acima, até 19 de Se­
tembro de 1849 em q~f! repaz e exPQ!.t.:' lt"quidado de 
3$200 rf!~' q1ff! jâ recebeo R 5$065 

Maia 
30 R~qf!qe" dois mtl quatrocentos reis 

2 Idem dois mil seiscentos sessenta e cinco rf!{1 

ate 19 Se[f!'!nqro 49 

19$200 

3$200 

2$400 
2$665 

li 

F.d'O.M. 

123 



52. 

Ano 1849 N? 1800 

Documento em papel com desenhos vegetais e com dois corações e duas setas onde foi 
inscnto o segumtc:: texto· 

« Ill~t.f{rím'mos Exçf!!~?JtÍJ..!.i."'os 
Entratt Menino 

S~n!Jgr:s 

jose 

Para o HoJpital, da Santa Caza da ... 
Mezt:ricórdia no dia 23 de Setenbro do .. 
Anno de J?-19 = Con a idade de 4 .. 
Mezes Com os Segnais, Seguintes; é 
Sego do Olho Dereito Com a Banga 
Grande; e Cabradinho§ alguma Couza 
A de Ser proCorado por um modelo 
de Papel qrtaze egoal a este 
Com a 111esma titJta e ramos e Coraçois 
e Set,u d.:t mes117a maneira 

Dt!1f' 
A Vq!.t' 

Gl!f!!de 
Mf!r:~s 

No verso deste documento foi acrescentado: 

L. o 126 F!• 323 N.f! 1800 » 

Cabradinho~ wrrcspondcrfi po~;IV!dmenrc a: q11ebrado (fraco, magoado) 
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F.d'O.M. 
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53. 

Ano 1850 N? 255 

Um sapatinho de criança, cor-de-rosa e debruado a fita de seda azul clara. 

Texto do escrito: 

«Aqui vai este menino naseu as 4 horas da Tarde 
as 9 do mes de Fevereiro mas ainda vai por baúzar fa­
ça o favor de o batizar o nome Vtcente Martins Ferrei­
ra leva por sinal hum sapato de paninho encarna-
do deburado de galão de seda azul clara. • 

No verso deste documento foi acrescentado: 

« L. 0 127 f. as 158.v N.9. 255 » 

126 

F.d'O.M. 
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54. 

Ano 1856 N ? 358 

Documento em papel onde se coseu um pedaço de tecido amarelo e que, no início 
do texto , foi colocado u m lacre encarnado com as letras C] R S . Transcrição do texto: 

128 

«Nascêo este Menino no Dia Dose de Fevereiro 
pela h uma Hora [LACRE} da Madrugada do Anno 
de Mil e Oitocentos, e Cincoenta, e seis, e se deve 
chamar Venanúo Joaquim Cazimiro Buttuller Po-
droso Ribeiro e Sztva, e leva hum Vestido de Xhita de 
Chão branco com hum xhadrez amare/lo cór de ferro, 
e com ilhószinhas pretas por todo o dz'to Chão, e Dois 
Coeiros de Beitzlha d.' Algodão branca d.' um pello do-
broados de paninho escarlate, e com huma tlhós escar-
late, e huma fralda de pano patente com huma zlhós 
escarlate, e huma Camiza de Panno patente tão bem 
com huma tlhós escarlate, e hum Lencinho de Cassa 
branca com czrcadura em roda Azul Clara, e com 
huma tlhós escarlate, e qt}f! leva na Cabeça, e hum Be-
bedouro§ de panno patente, e tão bem com huma 
Ilhós escadate, e hum Chazle d.' Algodão de diffe -
rentes côres sendo o Chão incarnado com riscas 
Amare/las, e outras verdes, e outras Azues meia cór, 
e tão bem outras pretas, e outras brancas tudo pon-
to de sarfa, e com fi-anfa todo em Roda (?) com as mf!!"'as 
Córes; e leva huma fita de Seda larga de cór 
Amare/la com Ore/las lavradas tudo da mf!!ma Cór, 
e a cufa leva na Cintura, e hum bocado cozida nas 
costas d.' este Bilhete, e fica outro zgual no Bzlhete. 
qt}f! cá fica, e vai firmado este Btlhete no tópo com 
quatro letras gótz'cas postas com Sinete em lacre 
incarnado, e as cufas são. =C. =] =R. =S. = em 
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[no verso da folha] 

firma, e o mf!s_"'0 fica no Biihete qtff! fica em meu 
poder, e tão bem fica o Córte d.' este Bilhete em 
meu poder cosido ao outro qtff! cá fica = Agora peço 
o obsequio de q~tf! seja Madrinha d.' este Menino Nóssa 
Senhôra de Conceição+ Lls/;Q" 12. de FeVf!?.:f!~l<J de 1856. 

C. }. R. Sziva 

l.O 135 a f 346. v N.2. 358 - -

Bebedouro§ - corresponde a: bobadottro ou babete. 

130 

F.d'O.M. 



' 

131 



55. 

Ano 1856 N ? 1307 

Pequena folha azul impressa com um texto sobre «a Festa das Lamernas•. Salieme-se 
este parágrafo: «Este Polyorama ou Diorama constitue um dos premios da Loteria, um de cujos 
bilhetes se dá gratuitamente por cada 50 bilhetes da Rifa que se comprarem de uma vez.» 

Foi acrescentado: 

L. 0 136 a f 152 N.!! 1307 -- » 

No verso está escriro a lápis o seguinte texto: 

«Nasceu este menino no 
dia 13 d' }tmho de 1856 em 
dia de S. Manoel quero por 
nome Manoel coeiro de Bei-
tilha novo por embainhar e 
ropão de chita azul clara. 

Emtrou no 
mesmo dia 

E RM§ 

li 

E R M§ -corresponde a E Receberá Mercê ou a E.rpera Real t'rlen:ê 

132 

F.d'O.M. 
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56. 

Ano 1856 N? 1577 

Folha de papel com recorte irregular e desenhos aguarelados de flores. Aí foi escrito: 

~~;Esta Menina narceu as 
11 horas da not'te do dia 
30 de julho de 18.56=e de = 
zejamos qt}f! se lhe ponha o nome 
de Maria Luz'z Lisboa e Saltes » 

No verso deste documento foi acrescemado: 

« r.o 136 a f 219"11 N~ 1.577. 

134 

F.d'O.M. 
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57. 

Ano 1859 N ? 1323 

Fita de seda de diversas cores e com desenhos lavrados, cosida numa fo lha que tem 
escrito a lápis este texto: 

«hoje 12 de julho de 1859 jntro 
um Menino para a Santa I cozo I q!t f! não 
vai Batisado deue-se Chama-se 
judo Guilheme 

No verso deste documcnro foi acrescentado: 

U 141 aj16 N P 1523 __ » 

136 

F.d'O.M. 
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58. 

Ano 1862 N? 125 

Cartão de visita rendilhado com a marca «H. Berrou. Paris» e onde foi escrito: 

«M. G. P. -
jarzeiro 12 de 1862. » 

Texto do escrito: 

« lii!I[~!J!S.imo Sl}1,!1}(}r 
Esta menina nasseu no dia 16 de 
Dezembro de 1861. - Não vai batizada 
pedesse que lhe ponhão o nome da 
Sofia Ade/arde, - pedesse a maior vi­
griancia, no btlhete que ácompanha 
pois fica outro com ás mesmas iniciae-
is no poder da Mai. Pt!t' ser resga-
tada logo que poça se Deos lhe 
concervar a vtda. 

Deu emtrada no dia 12 de janeiro 
de 1862. no verço desta vai a relação 
do fato que leva. 

volte 

Depois foi acrescentado: 

«L. 8 . a j 211' N /!. 125-

138 

[no verso] 
Relação 

Toca de bobinete branco, fitas de atar 
carmezins ----------­
Vestido de flanela branco, e rocha de 
chadres -----------­
Camiza de pano branco, com renda. 
Coeiros, um amarelo de baeita- e t/171 

branco -----------­
Sinto de pano branco -----­
Fralda de pano de linho ----­
A fita que leva na cintura que se­
gura a carta é azul. 

F.d'O.M. 
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59. 

Ano 1862 N? 1363 

Fita roxa que segura um coração de prata, no qual esLá gravado, de um lado, JESUS, 
e do outro, MARIE. 

Documento em papel com marcas de água (pequenas estrelas), e cujo texto se transcreve de 
seguida: 

No verso fo i acrescentado: 

o: Na segunda feira narCeo este 
Menino, dia 16 de junho de 1862 
11 Seu Nome Cerá Luis Eugenio, 
leua, o pisCosso uma fita Cor de 
roza Com Jtm Coração de prata, 
I Emtra No mesmo dia pq~ a San­
ta Caza mezereCordia, tt fato q[Uf 
/leua é todo uzado, Le11a a em­
borlhar Jt!ll xale de Lam branca em-

o:L. 8. a j228 N~ 1363-- • 

140 

)I 

F.d'O. M. 
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60. 

Ano 1862 

Texto do escrito: 

« Traição 
feita no 1.0 de Novembro de 
1861 --------------­
Nasceu a 17 de julho de 1862 
as 9 horas da noute 
um menzno » 

No verso deste documenro acrescentaram: 

~L. B. a f 262 N~ 1558 --
17--NB • 

142 

N? 1558 

F.d'O.M. 
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61. 

Ano 1868 N ? 92 

Fotografia, possivelmente do pai da exposta, colada no papel do escrito, cujo reverso diz: 

«PHOTOGRAPHJA 
DE 

A. C. PARDAL & FILHO 
------------------------------ (?) 

LISBOA 

Texto do escrito: 

«Esta Menína ha-de-se Chamar joaqina Roza 
de jesus filha de Antonío lnaçío Coelho i filha 
de Carolina mana da fregezía de Santa izabel 
menina naçeo a 1 hora da noite 11 de jane!To 
1868 menina Pf!T!' onde for fora favor de Con­
panhar: Con esse ret[1jato Lisboa 11 de jane!fc 

1868 » 

No verso desce escrito foi acrescentado: 

«L B. 1868aj16 N~ 92-- » 

L44 

F.d'O.M. 
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62. 

Ano 1868 N? 300 

Folha onde: 
- foi cosido um fio com uma figa de marfim e uma medalha de Nossa Senhora 
- foi colada metade duma fotografia com a indicação de fotógrafo:«]. C. da Rocha, 

Phot.• 
-foi colado o papel do escrito com o seguinte texto: 

«Entra para a Santa Caza uma 
menina que naceu no dia 3 de 
Fevereiro de 1868 Leva de Sena/ 
coeira branco debroada de cor-de-roza 
xambre de rescado debrodo de 
amarelo toca branca, dezeija qz;~-
se xame Maria Leva metade 
de um retrato. » 

No verso desce escrito foi acrescentado: 

«L. B. 1868 a f 51 N: 300 
Dia 3 - n· 7 » 

146 

F.d'O.M. 
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63. 

Ano 1868 

Dois brincos de ouro (argolas facetadas). 

Texto escrito: 

Lisboa 17 de Abnl de 1868. 

Nassett a 25 de janeiro de 1868. foi baptizada na fregttezia 
de Santa Cathen·na, Chamasse. Emilia, leva umas 
argoi{nhas de ottro. » 

o verso deste escrito foi acrescentado: 

«L. B. 1868 a f 151r N~ 906 -
Dia 17 - 11 9 » 

148 

N? 906 

F.d'O.M. 
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64. 

Ano 1868 N? 1196 

Fio preto cosido ao documento o qual segura uma moeda de D. Pedro II (real e meio 
de 1699). 

Texro escrito: 

« E Lançado este Menino a Roda 
no dia 24 de Maio 1868 naczfdo] 
no dia 16 de Maio Vatizado nã 
Igreja de secotTO Com o nome 
de }oào Antonio Leva para 
sinal Ria/ e Meio de D. Pedro 
2g o pescoxo isto e para a todo 
tempo seus pais o procurar 

Lisboa 24 de 
Maio 1868 
Lancado á Roda 
a Meio dia 

No verso deste escrito foi acrescentado: 

«L B. 1868 a f 197 N~ 1196 
Dia 24 - N- 5 -- " 

150 

F.d'O.M. 
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65. 

Ano 1868 N? 2068 

Impresso que acompanhava a criança enviada do Hospital Real de S. José para ser criada 
na Sanra Casa da Misericórdia de Lisboa. Nesta transcrição usamos a letra mais carregada para 
os caracteres impressos mecanicamente, e a !erra normal para o que foi acrescentado manual­
mente. 

« GUIA N? 61 

Na manhã de 3 de Outubro 
de 1868 nasceo na Enfermaria de Santa Bar­
bara d ' este Hospital Real de S. José hum me-
nino, filho de pai~ incognito~ I e rk Crmdid11 de Jemf o qual se remette 
para essa Real Casa dos Expostos, para se crear, 
e bapcisar com o nome de José 

Hospital Real de S. José 3 de Outubro de 
1868 

O Escrivão , 
José Amaro da Costa 

A creança vai pqra a Sq1'}P Cazo da Misencordia 
(assignado) o Facultativo Joaquim Theotonio da Slpa (?) 

Costa 

No verso deste documento foi acrescentado: 

«L B 1868 - F - 333 -- N.0 2068 
Dia 4 - N ° 5 • 

152 

F.d'O.M. 



.­
VI 
I.;J 

r .~ -~ " ~... ~ 

~ \\ ' j \ 
" \ 

~ ~ ~ 

'·~ r '\: 
\ 

~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

' 'i: \ 

'\. ~ 

\ '\ 
\ 

!('~ \' 

\\ ~ 
''" ~ 

)... ~ 

~ ~ 
~ 
\. ~ 

'.'\. 
' ~ ·: 
\. ' " ... 

\. ·' \f 
"~· 

- --.;..---

Na //'/t?/z~r' , '/, 

--- -

GUIA N.0 

,/ 

de 

y 

/" r: -,.....,...., -/-<"~ .,.... __ 

de 186 .J nasceo na Enfermaria de Santa Bar­

bara d'este Hospilal Real de S. Jo~é hum me-
,. /e l<"'rr.n a{;~ . /i / ( / //. 

nrnu , filh,• de pai;! incogoiLoJ(, c qual se remette' 

pnra csfia Real Casa dos Expostos, para se crear, 
y / 

e baptisa r com o nom\~ de _ / ',(', t/r 
C/ , 

Hospilal Real de S. José ::J de , ~/ y,;ó,- de 

186 t? 

"' 
O Escrivaf), 

~A~ L && 



66. 

Ano 1886 N? 79 

Documento em papel selado de 80 reis. No final do texto rem um selo branco, em 
papel, com o escudo nacional, encimado pela coroa e que diz, junto da bordadura: «HOSPI­
TAL REAL DE S. JOZE DE LISBOA.• 

.:0 Presbytero João Antonio Rebello, cura do Real Hospital de 
S. José e annexos. 

Certifico que revendo o Livro 9.<> dos Baptismos deste hospital en­
contrei em a folha 213, o assento do theor seguinte; =Aos 
desaseis dias do mez de Março do anno de mtl oitocentos e oitenta e seis 
nesta Egreja do hospital de São José, Primeiro Bairro nesta Cidade 
e Diocese de Lisboa baptisei solemnemente um individuo do sexo 
feminino a quem dei o nome de Judith, que nasceu neste hos-
pzial na manhã do dia nove do coTTente mez, filha de Gertrudes 
da Conceição, solteira, natural do Cereal, Concelho de Cadaval, Dio­
cese de Lisboa, filha de Manuel Correa, e de Gertrudes da Concei­
ção. Foi padnnho Antonio de Santa Ritta Martins, sacnstão desta 
Egreja. E para constar lavrei em duplicado este assento, depois de ser 
lido e conferido perante o padnnho, que commigo o assignou. 
Era ut supra. Antonio de Santa Rzita Martins. O Cura João 
Antonio Rebello. = E nada mais continha o dito assento, que 
fielmente copiei do Livro a que me reporto. Hospital Nacional e 
Real de S. jose 6 de Maio de 1886. O Cura João António Rebello 

No verso deste escriro foi acrescentado: 

«LB. 1886 aj118 N~ 79 
N2 2 Dia 13 » 

F.d'O.M. 
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67. 

Ano 1899 N? 23 2 

Exemplar de um impresso, usado na Igreja do Hospital de S. José, para ser enviado 
para a Sama Casa da Misericórdia de Lisboa, conjuntamente com a criança que tinha sido bap­
tizada. Foi colocado o selo branco oval, o qual cem no centro um escudo nacional encimado 
pela coroa; junro da bordadura diz: «HOSPITAL NACIONAL E REAL DE S. JOSÉ E ANNE­
XOS., 

Esce documento cem cosido uma medalha em meta l amarelo com a imagem de Cristo 
na cruz, acompanhado de Nossa Senhora e S. João; no reverso tem escrito: «Imagem do bom 
Jesus de Bouças apparecida na praia de Mathozinhos no anno de 162.:. 

Na transcrição que se segue, usamos a letra mais carregada para os caracteres impressos 
mecanicamente, e a letra normal para o que foi acrescentado manualmente. 

« Braga (?) 
No dia vit~te e seis do mez de Novembro 
de mil oitocentos e noventa e nove n ' esta egreja parochial, bapti = 
sou-se um individuo do sexo feminino a quem foi dado o 
nome de Laun'nda --- que nasceu em 
este HQsJ?if'' em deseseis do ?JZf!.f"'o mez e anno filho de 
pae incognito e de Deolirtda de jesus, soltú-
ra, creada de servir 

como consta do 
termo a fl. 2.56 V:!' do livro dos baptismos d ' esta I~ Hr:ptf I freguezia 

Parochia1 de HQspi_t.al de S. José 
em 7 2 de Dezembro de 1899 

O Cttra 

D. Luiz Aveli110 de Figeiredo 

Este impresso é passado a individuo pobre e server exclusivamente na Santa Casa da Mise­
ricordia d 'esta cidadep 

No verso desce escrito foi acrescentado: 

«Laurinda 18.5 
Laurinda com certtdão 
L 0 Ba 1899 a f 84 n ° 232 Entrada 16 de Df!~f!?Jlbr0 » 

F.d'O.M. 
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68. 

Ano 1904 N? 15 

Documento onde foi colado o escrito e colocado um alfinete de dama. Diz-se neste texto: 

« O exposto Augusto, admittido hoje nesta 
Real Caza dos Expostos, a que respeita o termo 
a folhas 13 sob n. 0 15 do livro dos baptismos, trouxe 
pregado na roupa com um alfinete de dama o 
bilhete, que abaixo se acha cofiado. 

Lisboa 30 de julho de 1904. 
Antonio Luzi » 

Texto de escrito que foi colado no documento já mencionado: 

«Procedo desta maneira niio é porque 
me queira desfazer de meu filho de 
todo mas sim por me ver abandona­
da do pae e sem recursos de qualidade 
alguma e como niio está baptisado 
peço que se lhe ponha o nome de 
joaquím Raul conta 3 mezes de 
idade para eu poder reclamar ao 
seu tempo • 

No verso desce documento foi acrescentado: 

«Abandonado --­
Augusto 

Entrou em 30 de julho de 1904 
L~~'[ 0 de Baptt,~mos de 1904/13 n. 0 15 » 
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F.d'O.M. 
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69. 

Ano 1904 

Documento que indica previamente: 

« A exposta Ame/ia admittida hoje nesta 
Real Caza dos Expostos a que respeita o ter-
mo a f 15. • sob n. 0 24 do livro dos baptúmos, tra­
zia o bilhete que abaixo esta coszdo. 

Lisboa 21 de dezembro de 1904. 
Antonio Luiz » 

Neste documento foi cosido o escrito que indica: 

Eu se fiz isto a minha 
filhinha fui por me ver na mizer 
desgraça de não ter sustento para 
alia nenn mesmo meios com que a podeçe 
criar veijo-mee dezanparada e o 
mesnmo tenpo abandonada da minha 
famzlia e do paé da crienca 
alía ja esta batizada e Maria 
eu bem sei que o não devia 
fazer iso » 

o verso dest:e documcnro fo i acrescentado: 

«Abandono 
Ame/ia 

Ent1"0tt em 21 de dezembro de 1904 
L. 0 de 1904 f 15• n. 0 24. » 
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DADOS CRONOLÓGICOS SOBRE A 
ASSISTÊNCIA A CRIANÇAS ABANDONADAS 

NA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE LISBOA 

CRONOLOGIA 
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1543 14 Março Carta Régia que reco­
menda à Confraria da 
Misericórdia de Lisboa 
que tome conta dos 
Enjeitados que estavam 
a cargo do HospitaJ Real 
de Todos os Santos. 

1564 27 Junho Alvará que incumbe a 
administração do Hospi­
tal Real de Todos os 
Santos à Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. 

1564 28 Junho Decreto que autoriza 
que a regência e governo 
do Hospital Real de 
Todos os Santos, com 
rodos os bens, foros e 
rendas fossem entregues 
ao Provedor da Miseri­
córdia, a quem mandou 
também dar posse. 

1595 16 Janeiro O Provedor da Miseri­
córd ia de Lisboa, como 
administrador do Hospi­
tal Real de Todos os 
Santos, obteve a confir­
mação do privilégio de 
tirar esmolas do Arcebis­
pado para acorrer ao sus­
tento das crianças que 
albergava. 

161819 Maio Alvaráqueaprovao2. 0 

Compromisso da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Lisboa. Refere no Cap. 
XXXIII «De como se 
hão-de acudir aos Meni­
nos Desamparados». 

1634 13 Setembro Decreto enviado pela 
Mesa da Santa Casa à 
Câmara de Lisboa afim 
desta informar sobre a 

1635 28 Março 

1637 23 Junho 

1657 

1751a1765 

possibilidade de acudir à 
criação e sustento dos 
Enjeitados. 

Alvará no qual a 
Duqueza de Mântua 
ordena à Câmara deLis­
boa que tome a seu 
cargo a criação dos 
Expostos ou, não o que­
rendo fazer, desse ao 
Hospital Real de Todos 
os Santos ou à Santa 
Casa, sua administra­
dora, a equivalente 
soma em que a dita 
Confraria avaliava as 
despesas de tal criação. 

Escritura pela qual a 
Câmara de Lisboa fica 
obrigada a pagar em 
cada ano 689$360 reis, 
quantia que antes gas­
tava com a cnação dos 
Enjeitados e, para o Pro­
vedor e Irmãos da Mesa 
da Misericórdia, como 
administradores do Hos­
pital de Todos os Santos, 
passou o encargo da cria­
ção de «todos os enjeita­
dos que houverem nesta 
cidade, desobrigando-se 
disso o Senado da 
Câmara, sob a condição 
de pagar a referida pen­
são». 

Criação da Mesa dos 
Enjeitados ou dos Santos 
Inocentes. 

O. José concedeu à Mesa 
dos Enjeitados grandes 
rendimentos na Junta 
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dos Três Estados, na casa 
da Moeda, no Conselho 
U ltramarino. 

1768 4 Janeiro Decreto que extingue a 
Mesa dos Enjeitados, 
passando toda a gerência 
da criação dos Expostos 
para a Mesa da Sanra 
Casa da Misericórdia de 
Lisboa. 

1768 6 Fevereiro Carta Régia dotando à 
Irmandade da Misericór­
dia as instalações da 
Casa Professa de S. 
Roque, para nela se esta­
belecer a Casa e a Cria­
ção dos Meninos Expos­
tOS e o Recolhimento das 
Orfãs. 

1768 1 Julho Instalação da Santa Casa 
da Misericórdia de Lis­
boa 110 Edifil:io de S. 
Roque. 

1 77 5 31 Janeiro Carra Régia que regula a 
superintendência c a 
administração da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Lisboa. As atribuições 
concelhias respeitantes 
aos Expostos passaram 
para a Misericórdia de 
Lisboa. Regulamentou­
-se a criação dos Expos­
tos ordenando a criação 
de leite até ao ano e 
meio e, a sua educação 
e sustento, ou 2. • edu­
cação, até aos 7 anos, 
determinando ainda 
que se organizasse o 
cadastro geral dos Expos­
tos, os quais dos 7 anos 
em diante ficavam sob a 

164 

jurisdição do Juiz dos 
Orfãos. 
Alvará ordenando que 
os rendimentos da Mise­
ricórdia, do Hospital 
Real de Todos os $amos 
e Hospital dos Enjeita­
dos fossem reduzidos a 
um acervo comum. 

1775 17 ovembro Aviso ordenando que a 
Irmandade da Misericór­
dia elegesse uma Comis­
são de Confrades que 
julgasse mais idóneos, 
para se encarregarem de 
formular um novo Com­
promisso em harmonia 
com as leis e práticas em 
vigor, e também novos 
regulamentos orgânicos 
para os Hospitais de S. 
José, dos Expostos, dos 
Enrravados, Contadoria, 
Secretaria, Capelães, 
etc. 

L 777 23 Junho 

Por morre do rei e exílio 
do Marquez de Pombal , 
nunca se deu cumpri­
mento a este Aviso. 

O novo governo de O. 
Maria I dispunha que no 
Hospital dos Expostos se 
recebessem rodas as 
Expostas que se achas­
sem desacomodadas ou 
que se soubesse estarem 
em casas suspeitas, fosse 
qual fosse a sua idade. 

1779 18 Novembro Aviso em que o minisrro 
Visconde de Vila ova 
de Cerveira ordenava 
que, vistO não haver 
outro Compromisso, se 
governasse de novo a 



Irmandade pelo 1. 0 , em 
tudo quanto não se 
achasse derrogado por 
leis, resoluções e avisos 
régios. 

1782 19 Janeiro Alvará determinando 
que a Real Casa dos 
Expostos renha a partir 
de enrão a sua adminis­
tração unida c subordi­
nada à Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia. 

1783 24 Maio Ordem exarada pe lo 
Intendente Geral da 
Polícia Pina Manique 
com o inruiw de evitar 
o crescente aumento de 
infanticídios, determi­
nando que em muitas 
vilas do reino se criassem 
rodas que a roda a hora 
recebessem Enjeitados, 
para os mandarem para 
as amas, correndo as 
despesas por conta dos 
concelhos. 

1790 3 Julho Alvará que manda unir 
de novo as rendas do 
Hospital de S. José às da 
Misericórdia, conti­
nuando a ser a Miseri­
córdia a administradora 
e arrecadando as recei­
tas. 

1800 15 Março 

1801 3 Julho 

Decreto estipulando que 
os bens da Misericórdia 
deixavam de ser bens 
doados por particulares , 
para serem bens incor­
porados na Coroa. 

Alvará que separa o 
Hospital de S. José da 

Santa Casa da Misericór­
dia, colocando-o sob a 
administração indepen­
dente do Enferme iro­
-Mor. 

1804 25 Abril Alvará que insmut os 
estaturos da Real Ordem 
de Santa Isabel. Esra 
associação, instituída em 
1800, compunha-se de 
26 senhoras casadas e 
com mais de 26 anos, c 
tinha por fun vigiar a 
amamentação e criação 
dos meninos abandon­
dos , fiscalizando o 
regune, o governo eco­
nómico e o rraramenro 
dos Enjeitados do Hos­
pital dos Expostos. 
A Real Ordem de Sanra 
Isabel desaparece com a 
fuga da Corre. 

1806 18 Ourubro Alvará que tra nsfe re 
para as Câmaras o 
encargo da administra­
ção dos Expostos, que 
estava incumbido às 
Misericórdias, no que foi 
confumado pelo Código 
Administrativo que pre­
ceitua aos concelhos essa 
obrigação e regula os ser­
viços das Casas da Roda. 

1812 Congresso de Professores 
de Medicina convocado 
pela Mesa da Misericór­
dia para minorar a mor­
talidade dos Expostos. 
Foi provavelmente como 
resultado das delibera­
ções ou pareceres deste 
Congresso, que a Mise­
ricórdia decidiu criar um 
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1819 14 Abril 

1836 16 Maio 

1833 16 Maio 

prémio de 2$400 reis 
para as amas que apre­
sentassem as crianças 
mais bem criadas e tra­
tadas ao fim de seis 
meses e ourro prémio de 
3$600 reis que retri­
buísse as amas que apre­
sentassem as suas crian­
ças igualmente bem 
nurridas, sádias e assea­
das ao cabo da criação, 
tsto é, aos ueze meses. 

Decreto , precedido de 
Licença Régia, que ins­
titui em Lisboa a Con­
gregação das Servas 
Pobres ou Filhas da 
Caridade, fundada por 
senhoras fidalgas e cuja 
missão era tratar dos 
Enfermos e Enjeitados. 

Decr<:ro de Mouzinho 
da Silveira pleiteando a 
favor dos desamparados. 

Decreto que cria uma 
Comissão de três varões 
ilustres João Pedro 
Ribeiro, João António 
Ferreira de Moura e o 
desembargador Barroso 
Pereira, para intender na 
adminisrração dos 
Expostos. 

1833 31 Dezembro Decreto em que o 
Governo faz a doação do 
edifício de S. Pedro de 
Alcântara para aí se esta­
belecer o Recolhimento 
das Orfãs. 

1834 16 Abril 
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Decreto que nomeia 
uma Comissão de 6 

1834 12 Julho 

1835 16 Abril 

1835 30 Junho 

membros incumbida de 
assumir o governo da 
Misericórdia e Hospital 
de S. José. Esta Comis­
são propôs várias medi­
das: criação de aulas 
para Expostos e estra­
nhos para o ensino da 
leiwra, gramática, geo­
grafia, desenho e dou· 
rrina; criação de uma 
casa de uabalho para os 
Expostos; formação de 
um corpo escolar de 
Expostos divididos mili­
tarmente em esquadras; 
colocação de muitos 
Expostos em casa de 
mesrres de ofícios e nas 
oficinas do Esrado e 
Companhias. 

Decreto em que o 
Governo ordenada à 
Comissão Administra­
tiva da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, 
em vista do seu relató­
rio, formulasse um novo 
Compromisso acomo ­
dado às circunstâncias da 
acmalidade. 

Decreto em que o minis­
uo Agostinho José Freire 
cria o Conselho Geral de 
Beneficência, com uma 
comissão delegada em 
cada capital de provín­
Cia. 

I. 0 Relatório efectuado 
pela Comissão Adminis­
trativa da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. 
Vêm enumerados os 
melhoramentos e as cau-



sas de mortalidade dos 
Expostos. 

1836 A extinta Mesa da Mise­
ricórdia dirige-se ao 
novo governo pedindo o 
restabelecimento da 
antiga organização da 
Misericórdia. 

1836 19 Setembro Decreto que pretende 
diminuir a grande mor­
taljdade dos Expostos c 
obviar o lastimoso 
estado da Roda, 
impondo a despesa da 
criação dos Expostos aos 
dist ri ros e concelhos, os 

. . 
qu:us concornam com as 
suas quotas fixadas pelo 
chefe superior do dis­
trito. 

183613 Outubro Ponariaemqueomínis­
tro P:~.ssos Manuel 
ordena à Comissão 
Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Lisboa que imprimisse 
todos os relatórios e 
documentos respectivos, 
e que ul timasse os traba­
lhos que lhe estavam 
cometidos de compila­
ção de um novo Com­
promiSSO. 

1836 21 Outubro Decreto que faz novo 
regulamento dos bens 
das Irmandades e Con­
frarias, ordenando que 
os chefes dos distriros 
examinassem os seus 
fu ndos e estado das 
Mesas eleitas para gerên­
cia delas e lhes exigisse 
a prestação anual de 

1S37 18 Máio 

contas e orçamento das 
suas despesas. 

Consulta em que a 
Comissão Administra­
tiva declara ao Governo 
que perante tanta e tão 
variada legislação, 
entende que só uma 
grande e superior 
reforma poderia com­
preender e assimilar 
estas 1novações. 

1851 26 Novembro Decreto que reform a o 
Conselho Geral de 
Beneficência, alterando 
de forma radical e com­
pleta o sistema adminis­
trativo da Misericórdia e 
Hospital de S.José. Este 
diploma separa as duas 
administrações, cria as 
Mesas Administrativas 
formadas pelo Provedor 
ou Enfermeiro-Mar e 
d ois adjuntOs, de 
nomeação régia, e no 
seu artigo 12. 0 incumbe 
ao Conselho de Benefi­
cência a revisão e 
reforma do antigo Com­
promisso da Misericór­
dia. 

1870 I Dezembro A roda é fechada. 
Começam as Exposições 
justificadas e a concessão 
de subsídios às mães que 
enjeitam os seus filhos 
por indigência. Come­
çam também a auibuir­
·Se subsídios às puerpe­
ras e às mães que 
durante um certo tempo 
viessem retirar do Hospí­
cio os filhos que ali 
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1911 25 Maio 

1928 25 Julho 
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haviam enjeitado pela 
Roda. 

Decreto com força de lei 
que reorganiza os Servi­
ços de Assistência 
Públ ica e regula a acção 
intervencionista do 
Estado. 

DecretO que concentra 
na Sanra Casa da Mise­
ricórdia de Lisboa diver­
sos estabelecimentos 
di rectamente subordina-

dos à Direcção Geral de 
Assistência: Cozinhas 
Económicas; Semi­
-Inrernato denominado 
Colégio Araújo; Pri­
meiro Sem i-I nrernato da 
Travessa do Almada; 
Segundo scmi-Inrernato 
da Rua Artilharia Um; 
PensionaLO da Rua da 
Rosa; Internato Infantil 
da Parede; Escola Mater­
nal do Alto do Pina e 
Escola Maternal da 
Ajuda. 

M.T.C.D. 



CRIANÇAS DESPROVIDAS 
DE MEIO FAMILIAR 

ALGUMAS RESPOSTAS SOCIAIS 
NA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

DE LISBOA 



A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa continua ainda hoje, pelo seu desenvolvimento 
e importância, a ser um poderoso organismo social e educativo indissoluvelmente ligado à vida 
ponuguesa. 

Falar da protecção à infância na Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, no final do século 
XX, quando se tem raízes seculares, é antes de mais sentirmos orgulho do passado histórico 
duma Instituição que foi capaz de, ao longo dos séculos, dispensar a esta acção "o melhor 
do seu interesse e a parte mais considerável dos seus rendimentos" colocando-a, pelos esforços 
feitos em corrigir erros e pela preocupação em inventar melhores soluções, entre as primeiras 
no respeito e na promoção dos direitos da criança ... 

No presente, convém frisar, continua a Misericórdia a reconhecer-se e a ser-lhe reco­
nhecido um papel importante na política, agora de protecção à infância, na defesa dos seus 
direitos, não distinguindo por inclusão em conceitos os que necessitam dos seus serviços. Embora 
não recuse o ancoramento às medidas de po11tica existentes para a ~nfância e juventude e se 
ajuste aos modernos procedimentos de intervenção social, procura continuar fiel aos seus prin­
cípios de origem como valores que orientam e modelam a sua filosofia de acção. 

Passado há muito o tempo dos expostos, não deixou porém de existir, nos nossos dias, 
a infância que, por abandono ou por graves problemas familiares, se encontra desamparada 
ou em situação de risco e a carecer de quem a acolha temporária ou definitivamente. É para 
esta, que se criam vários tipos de respostas sociais e de entre as quais se destacam: 

• a Adopção 

• a Colocação Familiar 

• a Colocação em Lares 

• A ADOPÇÃO 

«A adopção é a inserção num ambiente familiar , de forma definitiva e com a aquisição 
do v1nculo jurídico da filiação segundo a forma definida pela lei em vigor, de uma criança 

169 



cujos pais morreram, são desconhecidos, ou não podem ou não querem assumir o direito­
-dever de paternidade, com todas as suas implicações. 

Parte-se do princípio que: 

• um ambiente familiar equilibrado é o mais adequado para o desenvolvimento de uma 
criança; 

• roda a criança tem direito a uma famüia.» 

• A COLOCAÇÃO FAMILIAR 

«A colocação familiar é a medida de política social que consiste em fazer acolher tem­
porariamente por famílias consideradas idóneas menores cuja familia narural, não esteja 
em condições de desempenhar cabalmente a sua função educativa.:. 

Tem por objectivo: 

«Assegurar ao menor acolhido um meio sócio-educativo que substitua o natural fami­
liar, em ambiente de segurança e afecto, adequado à formação e respeito da sua perso­
nalidade, com garantia de nome, origem e identidade.» 

• A COLOCAÇÃO EM LARES 

«Os lares são equipamentos sociais que têm por finalidade o acolhimento de crianças 
e jovens, proporcionando-lhes estrururas de vida tão aproximadas quanto possível às 
das famílias, com vista ao seu desenvolvimento físico, intelectual e moral e à sua inser­
ção na sociedade. 

A acção desenvolvida pelos lares destina-se a apoiar as famílias ou a substituí-las, total 
ou parcialmente, na protecção devida às crianças e jovens.» 

É o próprio preâmbulo do diploma legal que define os princípios básicos a que devem 
obedecer os Lares, que reconhece a adequação e prioridade destas respostas, referindo: 
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«Sendo certo que a adopção e a colocação familiar são respostas que, em princípio, se 
adequam aos casos de desinserção de crianças e jovens do meio familiar, respectivamente 
nas siruações definitivas e nas temporárias, é, no entanto, verdade que a resposta «Lar», 
se mostra também necessária e adequada». 



Na Santa Casa da Misericórdia de Lisboa é o Serviço d~ Acção Social através da Divisão 
de Acolhimento Sócio-Educativo que garante o adequado funcionamento destas respostas. 

Dispõe este Serviço, também, de um Centro de Acolhimento ao qual compete: 

«Acolher por períodos de cu na duração menores em regime de observação ou cuja situação 
(abandono, desamparo, ou grave risco) requeira internamento imediato, prosseguindo 
os objectivos sócio-educ~tivos adequados aos menores em causa, enquanto ali perma­
neçam.» 

Diferentes são as realidades no tempo. Mas se o universo dos expostos nos deixou sinais 
suscepúveis de serem mostrados ao público não nos deixou, por impossibilidade de arquivo , 
as marcas que são hoje objecto da nossa preocupação. Talvez seja um enfoque mais cru, mas 
é o dia a dia das crianças e jovens desprovidos de meio familiar, que nos fala e nos confronta 
com sinais profundos que guardam dentro de si, com sofrimento e quantas vezes amargura, 
pela ruptura com a família ou pelo desconhecimento das suas raízes. 

Concluíndo, são os sinais das crianças esquecidas aqueles que sem arquivos nem regis­
tos mais marcas deixam. 

DiViSÃO DH ACOLHIMENTO SÓCIO-EDUCATIVO 
L. S. 
M.S. 

171 



MISERICÓRDrA DE LISBOA 



Edição da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

Fotografias de: MÁRIO SOARES 
Composição e impressão: CÊVÊ - PRODUÇÃO DE FOTOUTO. LDA. 

Lisboa, 2 de Julho de 1987 

1750 Exemplares 




	AME001
	AME002
	AME003
	AME004
	AME006
	AME007

